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1. CONSIDERAÇÕES iNÇGtAtS

O presente memorialdescritivo referente ao Prometo Básico da Passagem
Molhada na localidade de Benevolência. Município de Solonopole / Ce. foi

elaborado tendo em vista a dificuldade de acesso.

A elaboração deste prajeto teve a seguinte ordem na execução dos
estudos básicos, compreendendo

+ Justi$cativa do projetc
. Ficha Técnica
+ Estudo Socioeconómico
. Estudos Topogíáücos
. Estuda Geotécnico

Estudos Hidrológicos
. Estudo de Cheias .. .. ,.
+ Dimensionamer\to da Passagem MOinaaa
e Aná$1se de estabilidade
+ Memória de cálculo -- dimensionamento
. Memória de Cáicuio - orçamento

. Cronograma
+ Composição do BDI
+ Especiülcações Técnicas

4



passagem molhada terá 0,92m de altura máxima. paredes transversais e

longitudinais, em pedra argamassada. conforme peça gráfica

As fundações serão em alvenaria de pedra confinadas em um leito de
materlalSolo aluvionar. conforme sondagens. O núcleo vazio entre as paredes e

o terreno naturalserá preenchido com materialargiloso devidamente compactado.

para dar suporte aos pavimentos de pedra argamassada e mncreto, conforme
descrição acima exarada. A compactaçao em locais de acesso reduzido será
íeaíizada com compactador tipo sapo

3.Q. FICHA TECA\CA

Tipo de bacia:

PEQUENA. iNaKEUE E RO

Á①a da bacia hfdrográ#ca;
8,76 km:

Coe$cleníe de descarga:
Linha de funda:
Lâmina máxima:

Í, 77

6,06 km
0,3 m

36,83 m:/s
IDescarga máxima seca/ar.

UTIUZ, OE GALERIAS P/ MOR'nnCAÇÃO OA DESÇ.MÁX SECUL«AR
Quanf de Ga/fadas f.62 ml/s
Vazão de cada ga/orla {2.96 mq/s
Vazão Mortificada pe/as ga/farias 23,87 ml/s
Vazão Transpõe a passagem MO/maca ' '

= 2r {0 m

82,09 m
87,aO m

f07,00 m



JOTA 8ARRQS

4.g. informações básicas Municipais

4. } OBJETO DO ESTUDO

Execução de passagem molhada na legalidade de Benevolência, lacada
no leito do Riacho dos Cafangos

4 2 FINA UDADE DO ESTUDO

Complementar informação técnica do prometo da passagem molhada na
localidade de Benevolência

4.3 CONCEITO TÉCNICO

Passagem molhada é determinação popular dada às pequenas barragens
de alvenaria cu concreto corlstruídas nas travessias dos riachos ou rios.

Sob o ponto de vista da engenharia hidráulica, a passagem molhada é uma
barragem veRedora, sem o abietivo primeiro, que caracteriza uma barragem
convencional, ou seja, acumular água. Para efeito de aprovação de píojetas
financeiros. os órgãos oülcials. SRH e DNOCS. as classificam como abras
hidráulicas, exigindo as mesmas Informações técnicas destas, inclusive

4. 4 MALHA RODOVIÁRIA
As rodovias do município de Solonopote sãe 60% constituídas par estudas

carroçávels. sem revestimento primário (piçarramento). A malha rodoviária cruza
a área do Município. em todas as direções. Para ser mais preciso, além.das
estudas vêcinafs au Municipais, somente os trechos de acesso aos munlcip©s
vizinhos sáo pavimentados (asfalto). Percorrendo todo o perímetro da malha
rodou afia deparamos com vários cruzamentos destas escadas com riachos de
médio e pequeno porte. Exatamente nesses locais. que se faz necessário
construir as referidas passagens molhadas. É público e notório que durante a
período de cheias dos riachos e rios, o tráfego de veículos é periodicamente
nterrompido provocando prejuízos de várias espécies,. à sofrida população: rural
da município. Portanto, a ne②ssidade de dotar as principais .estudas municipais
em condições de oferecer urn tráfego permanente. nos períodos de chuvas. é uma
das metas do atual Governa Municipal, no sentido .de sanar a carência ae
comunicação e transporte rodoviário da população rural do município

''3

4. 5 DEMANDA/RECURSOS FfNANCE{ROS

6



transtornos em seus deslocamentos. na busca de solução de suas carências
elementares. O projeto beneficiará as localidades de Benevolência e Região. uma
população total' de B00 pessoas. com cerca de 200 famílias que utilizam as
estudas nas quais pretendemos construir essas passagens molhadas. objeto do
presente estudo de viabilidade. A prefeitura. com seus parcos. recursos
financeiros. faz anualmente após o período chuvoso. a recuperação das estudas
rnuniçipais e passagem malhada de terra. com uso de moto niveladora (patrol).
porem a construção de passagem molhada nesse ponto .crítico torna-se
impraticável sem a coaperaçao do Governo .Federal. razão pela .dual estamos
buscando a necessária Iiberação de recursos junto ao Poder Central

'3
4. 6 SENEPFCIOS SÓCIO-ECONÓMICO

Proporcionar transporte contínuo. no período das chuvas, para as diversos
pos populacionais. a saber: agricultores, estudantes. agentes de saúde

aposentados
Transporte de produtos agrícolas do município. tais como milho. feijão,
palma, etc
Assegurar o transporte das mercadorias advindas de outras Municípios
para o abastecimento dos comércios da região

4. 7 CONCLUSÃO

planejadas.

5.0. LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
'')

ⓒHW
6.0. ESTUDOS HIDROLÓGICOS

processos de sedimentação

7.0 ESTUDos GEaTÉcNicos @

7



Ãs sondagens em anexo efetuadas no leito do cacho revelaram a
existência de materialcrlstaiino

8.0. REGIME PLUViOMETRtGO

A precipitação média anualcalculada na bacia, média normal, é de 822.40

mm<FONTE ipECE 2017).

9.8. ESTUDOS DOS REGIMES MÉDIOS

') No sítio barrável da passagem molhada com uma bacia hidrográfica de

8.76km:. será aplicada a metodalagia de Malte e Gadier (1992) para a
determinação do volume afluente médio anual. O método do Engenheiro

Francisco Aguiar (1934) embora largamente utilizada em cálculos de afluências
de bacias de pequeno porte. tem-se mostrado mais eãcazes para bacias
hidrográficas Inferiores a 500 km: (Maple e Cadier - 1992).

O estudo de cheias de prometo tem como objetivo calcular as lazões de pica

na bacia da passagem molhada desde a sua nascente até o exutório para um

período de retorno de 200 anos

A metodologia empregada foi a de Molde e Cadier (1992 - Manualda

Pequeno Açude), utilizada para pequenas bacias hidrográficas.
O cálculo da vazão máxima admissívelna crista compreende o cálculo

da vazão de pico da cheia de prometo ÍQxJ;

10.0 CÁLCULO DA VAZÃO DE PICO DA CHEIA DE PROJETO

Tendo em vista que a precipitação média anualé superior a 500.00mm.

será aditado o método de Aguiar (1940) para o cálculo da vazão de pico afluente

a titula de balizamento haja vista a obra consistir de uma passagem malhada de

natureza rodoviária. Neste enfoque. a vazão máxima secular é dada pela fónTnula

abaixo, ou seja, ($1
} . }50 4s

onde



K.C = Coeficientes que dependem do tipo de bacia (quase plana

terreno argiloso- tipo-6) - K:0.40 e C:1.15

L=Linha de Funda = 19,92km

S = Área da Bacia Hidrográfica = 72.15km'

Q= 134,22m:/s

11.0 DIMENSIONAMENTO DA PASSAGEM MOLHADA

'1

comprometer a estabilidade da obra.
8 Vazão máxima secular = QI : 36.83m'/s

. Lamina Máxima de água H: 0,30m

::"==.. «.:",',,
} veüedoura $PO "soleira

espessa", foi dimensionada através da equação

'a x Hm demescaa a : l1'77 .83m'/s, menos a contribuição das/

galerias (12.96m'/s) : 23.87m'/s.

L:87,00m -- Adotamos. para adaptar a forma do terreno-
vn- Unmnria de cálculo - cálcUlOS hidrológicos em anexo

QsL

'3



Largura do Coroamenta e Rampas

A largura da platafomla e rampas da passagem molhada deve ser
determinada em unção de tipo de rodovia a que atende. Geralmente, as rodovias

são estudas vicinals que são ciassiãlcadas de acordo com o Manual de Prajeto

Geométrico de Rodovias Rurais do Departamento Nacional de infraestrutura de

Transporte -- DNiT. O referido documento estabelece uma largura mínima de

3,60m. Tendo em vista a necessidade de colocação de baiizadores nas
extremidades da plataforma, recomenda-se adotar largura mínima totalde 5,00m

e comprimento mínimo de IOm. As rampas devem possuir abertura e
comprimento suficiente para peín\itir a passagem de dois veículos lado a fado.

Assim: adotamos largura de 6,00m e comprimento de l0,00m

'1

$ 2,0 CALCULO DE ESTABILIDADE ESTRUTURAL

São apresentados neste relatório à metodologia e os resultados das
análses de estabilidade passagem molhada localizada na Localidade de
Bertevolêrtcia, no município de Sotonopote. estado de Ceará.

A Finalidade deste estudo é de avaliar a estabilidade da estrutura em

relação aos esforços hidrodinâmicos que possa vir a ser solicitada com as
situações de Tombamento e deslizamento.

ESFORÇOS ATUANTES

Os esforços atuaníes na passagem molhada são o$ denominados de
'soiicítantes" devido ao fluxo em que a mesma será exposta e os "nsistentes'

devido a própria força peso da estwtufa

Esforços Solidtantes

Os esforços salicitantes são

Esforços de pressão estática

Esforços de pressão dinâmica

Os esforços da força estática são devido ao empu

pela seguinte expressão: W

xo d'água, determinaU

''1



E'estai:íca:7agüa x h; , Onde:

Eestatica = Empuxa estática da agua(kN/m9

Yagua = Peso especíãco da agua(kN/m'}

h = altura da água (m)

A força resultante é dada peia integração da área atuante ria superfície

conforme é apresentado a seguir:
Onde

Festatica=(1/2)x Yagua x Ã z

Onde: Festatiça = Força estática da agua(kN por metro linear)

Yagua = Peso especiãco da agua(kN/m:)

h = altura da água (m)

'3

Figura 1 - Diagrama de distãbuição de pressão

Já os esforços de pressão dinâmica são resultantes da pressão da agua
em movimento, que é determinada através da seguinte expressão:

Onde:

PDinamica = pressão dinâmica da agua (kN/mz)

va = Velocidade da água {m/s)
k = coeütciente admissionai dado pela seguinte tabela



j CTA BARRAS

Para o cálculo da força do empuxo dinâmico, segue a seguinte expressão

Onde

FDinamlca = Forçadinamiça da agua (kN/m:}

va = Velocidade da água {m/s)
h = altura da agua (m)

k = coeficiente admissionaldado pela seguinte tabela

Esforços Resistentes:

O$ esforços resistentes são características da própria estrutura. como o

peso e a resistência ao atrito na base

A força peso é dada pela seguinte expressão

Presa-yesí:7'uz:ura x .4x z? , Onde:
FPeso = Força peso da estatura (kN)

gestrutura = Peso específico da estru&ra (kN/m:} A = Largura da estrutura

'\

'') (m)

B = Altura da estrutura (m)

Já o$ esforços de resistência ao atrito sãa dados peia expressão:
Fresistencia ao atrito = Fresisteacia ao atritos Post:?"atura ztaa8 Onde:

Pestrzz ra : Força peso da estrutura (kN)

Tanê = Coeficiente de atrito entre a estrutura e o terreno.

ⓖ

45o Q,54

   



13.6 MEMORIA DE CALCULO

DIMENSIONAMENTO

ES'!LIDOS HIDROLÓGICOS

Utilizaremos a fórmula de Aguçar:

Qs = 1.150
xA

X

rn

m$/s

L x C x ( 120 'p Kxí..xC>

Onde

L = linha de ftlndo a;: 6,06 km
C = coeficiente em função do tipo da bacia =
k = coeficiente em nação do bpo da bacia =
A = Área da bacia hidrográ$ca:

0,85

$,?'6 km:

Então

Q$
}150 x

0,16.061

36,83

x 0.85 x{

ms/$

120 6,06 0,85 )

Qs = 17,820

VAZÃO MORTIFICADA POR GALERIAS

Lado da galeria:

Declividade Considerada:

Vazão consumida por cada tubo

No. de Tubos Empregados:

Vazão Mortificada:

0,8Q

0,015

1,82

8,00

12,96

m/m

ma/S

Cd x H3e

Onde

Cd = coe$ciente de descarga =

H = àmirta máximaÍm} =

Q$ = descarga máxima secular

{3

1,77

0.30 m
36,83 m:/$

②
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Vazão moíti$cada pelas manilhas =
Vazão transpõe a passagem molhada

't2,$6 }W'/s
23,87 m:/s

Logo

L 23.874 82,09

1.77 x 0,30 3e

Adotaremos: 87,ae Pcr conta da topograãa do terreno
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14.0 MENOR:A DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS



CONSTRUÇÃO De PASSAGEM MOI.NADA SOBRE O RIACHO DO$ CAI.ANGO$r LACA!.IDADE DE BENEVOLÊNCIA NO MUNICÍPIO DE SOI.ONOPO!.E

f...\ :«, ~*',- ":..'""':-"'' . 2 .{ 5

=ÉÍL:ç MEMORIAL OE cALcuLO oos QUAnnrATwos .idih.

%

2.! Cl937 PLACAS PADRÃO DE CÊRA

4.00 x 2.SO x 1,00 = !0,00

2 U'nUZAÇt
Tatai

107.00 x 2.CO = 214.80
5.0D x 2.00 = 1G,DO

224.eO

EM OBRAS DE INFRAESTRUTURA, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E 'TRANSPORTE EM BOLE
Altun x Quattüdade = Volume

0.Sa x 1.18 x 2,00 = 11,80

a, CÉilj:BENTO.

Comprimento Lar:Bufa Quantidade

LOCACÂO CONVENCIONAL DE OBRA, LI'Rt.IZANDO CASARA'O DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADA5 A CADA 2.00M
Comori X

'Fatal

X

X

X

M2
M2

M

3.1 181230 ESCAVACAR VER'RCA\l A CEU ABERTO
Distância

E3+2,gO
e3+íz.90
E4+2,90

E4+12,90
ES+2,89

E6+&98
E6+t2,87
E7+2.91

E7+12»1
E7+19,91
E8+t$,90

0,00

!o.oo

IO,QO

7.0a

M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3

2.Qa
2.DO

C2806 ESGOTAMEMO COM CON)UNTO MOTO-80NIBA DE 20m3/h, H:6m,c.a

ÜÕ&tÀGEM E DESMONTAGEM DE

!8,00
].a,oe

!o,oo

IQ,00

0,82
1,18
1.26

Í,7
.6Q

!.S2
1,87

M2
M2
M2
M2
M2
M2
M3
M3
R13
M3
M3
b13
M3

PAREDE LONGITUDINAL
PAREDE LONGITUDINAL
PAREDE LONGITUDINAL
PAREDE LONGA'TUDINAL
PAREDE LONGITUDINAL
PAREDE LONGITUDINAL
PAREDE LORGrrUDiNAL
PAREDE LONGITUDINAL

PAREDE LONGITUDINAL
PAREDE LONGITUDINAL
PAREDE LONGITUDINAL

ALVENARIA DE PE

E3+2,90
E3+12,90
E4+2.90
E4+Í2.gO
E5+2,89
E5+12.91
E5+2.90

E6+12,87
E7+2.9t
E7 +!2 ,91
E7+19.91
E8+19.90

:GANASSAO. ('TRAço !:õ) c/AcaecAoos AOQulnioos

IQ,00
lO.DC
.o.oo
IQ.00

n.63

0.78

0.2S

0.4X

<?santidade
2.0Q
2.80
2.00
2.80
2.00
2.00
2,00
2,00
2.00

x 2.00

2,00
Desconto Tubulaçãl

o.aa

8,20
11.80
i2,60
13.60
!S.6G
Í7,60
17.20
Í6,00

!8,80
,18. 50

!28.S4

M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
H3

0,68

0,88

a.76
0.94

DE SOa MM. JUNTA
QuantidadeComDdmento

8.00

=;'PISOS, WES SOBRE



PREFEITURA MUNICIPAL OE SOLONOPOIE/ CE

«~m-,'. ««"'" "'""- "": ' '== ===SJ="oE " '

NO MUNICÍPIO DE

2Í6
MEMORIAL DE CÁLCULO DO$ QUAL'!!TA'fIgOS

n3
M3

6.3 i03678 volume
Item 6.2 = 80,2S

Total = 8Q,25

ARMA\çÂo OE ESRtj'NUAS oivERSAS OE coNCR TO AR Aoo, Excno viGAS, piuMS, L.MES E FUMO/ cãES. u'nuzAtloo Aço

LANÇAMEtfTO COM USO DE BALDES
!gua} ao item 6.2

ADENSAmElfTO E ACA8AMENTa De CONCRETO EM eSTR{JTURAS
Ar:3#2ezZ

92916 H'''"''Í''T3:' : a:
«':" l=, """''!''" ã;=zSp' "=':'~= *"-- ; ''' Í.aO : 2354.16

Total = 2354rÍ6

M3
M3

KG

ARMAÇÃO DE ES'FRU'TUNAS DivERsAS DE CONCRETO ARMADO KG
KG

«'

/.1

92919 ARMAÇÃO DE ESTR{J'FURAS DIVERSAS DE CONCRETO ÂRFPKDO
KG

99.67

Quantidade
t,oo

Volume
S9,80
59,80

M3
M3

C0354 BAUZADOR EM PVC RíGiDO D:3" C/ENCHÍMetqTO DE CONCRETO Quantidade
46,00 }$.oo

46.00
UN

⑧
ê®



PREFEi'LURA MUNICIPAL Oe SOLONOPOLE / CE
LOCALIDADE De BENEVOLÊNCIA Na MUNICÍPIO Be soLONQPOLE

CONSTRUÇÃO 0E PASSAGEM +40LHADA SOBRE 0 RIACHO DOS CAL-ANG0$i
ZONA RURAL - $OLONOPOLE

:⑩: COMPOSIÇÕES DE SERVIÇOS NÃO TAB€1ADAS

QUAORO ReSU140 0E COMPOSIÇÕES:

90,!S%
LOCALCOMA.!

êÕiêijiiÕ:r UNTO.

a,se
.QQ

'TOTAL

10a320
93S72

SERWçOS
ENGENHEIRO CIVIL PLENO

DE

-⑧
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$5.0 ORÇAMENTO
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imposições OE wnas UNnÀxios OA TABeu slnApi'cc g.glâ.. fÉ5:g:

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE/ Ce
; DE PASSAGEM MOLHADA SABRE a RIACHO DM CALANGOSí LOCALIDADE.DE BENEVOLÊNCIA NO HUNICÍP{0 DE S0}

ZONA RURAL ü SOLQNOPOLe - CEAVA

neGRO - BRUTA
PREGO OE ACO POUC)0 COM CABEÇA $7 X 21(2 X ll)
TINTA iATtX ÂCRILiGA PREMIIM, COR BRANCO FQ$CO
iABJA =.s x 23' aú EM pi-itj$, ãB$TA aJ eQjwAtlUTt DAREGiAO ': BRUTA

CARPiNT=lRODE FO@iÂS C@a ENCARGOS COMPt.B4ENTARES .. . . . .-- ---=.

KG

clIP

IQ5$7

0.4t2S 28.88Ü0

D.file 19.280a 2.13eQ
e.⑤S 22.26QO Q.$6®
a.S$QO IZ.78Q0 7.020D

e712s 12.1zoü t5.7õoo

}.003$ 21.80e0

Ç .8900

3.G9QB
$5.1400

pOTENCtA8RUTA tlt }4P-CtlP 0{URNQ.AF C6/2Q14 . . .. ---- n.n.A'.A' 41r'r
E$CXVADEIRA HIDRÀUUÇASOBRE ESTEIRAS, CÂÇAMBÀO.eOm3, reõv vrnr«Lau'"'b t' '
ÕÕ'ÍEblCn 8RUTAlll HP - CHt DIURI.IO.AF Q6eOt4

cuP.al?1l lsaltHae14n cou Cava.ouncÀlailcooecmAcloAoe $11Áxhaoe rnAÇAO ..
3eowã:;iÜãã:is' '". t'"Lusa sa"Reboa.'eca CÀÇ'"*w*''''

CHP e.QQ9$ 21S.570a 2,taCO

Teta! Siiltples: 't1,16

.EM

'''\ -\
2692
4491

L o.oa35 9.@oo Q.a3m
hã 0.42Q0 it SIGO 4.?50G
KG 0,0070 t9;goÜ O.13W

MES D.1247 6.4$90 e.80ao

H

CHP

D2494 2.4800

a.03C0
B2W
882$2

Q.66?S 22.120a
0.00'

20.29Qa
Total: 33.7600

33.76
.Qe

33.76

.2S00 W.98® / í3.?2®

0,2740 28.s7®/ 7.8200



2=2
PREFeríURA MUNicipAL DE SOLONOPOLE/ ce

coNSTR{JÇÃo QE PASSAGEM MOLHADA soBRE o RIACHO Dos CALANGo$. LOCALIDADE.DE BeNEvol
ZONA RURAL + SOf.ONOPOI.E w CEARÀ

Nela NO HUWICtPIO Oi

«' 2L
ParÉNCH 4 CV - CH TURNO. AF 88aOIS

COMPOSIÇÕES De CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SiNAPl-CE

C.25.© 21.@90

Total: 100.2a00

PO'íENCH BRUTA iiiHp- CHP ayRNO. jF a6/2014

POT=NCA 3R(FA lllHP . CH! TURNO. ÂF Q6nGt4
.... TUBaDEC0}4CRETOARMAOGPARAÂ6UÂS PLU\ftÀ6.Ct.ASSE PÀ-l.CON ENCNXE PONTA E

C.136Q 2t9.5790

'1 Total Slmpies; 434.+'t

s'w BnnAll-pomo«ecÀNcoca"sn.mn'mi...; secAKc"nwaAPuhéow

.'!830

130Q 363.22®

!8.8n0 24.9500

lO.+300

TOUISimpies: 423,76

TotalGealsf BD1; '123.76

CARPINTEIRO DE FORMAS c04

TQBISimpies: 235,©

atalGwa} s/ BDt: 235:87



PREFEITURA MUNICIPAL De SOLONOPOLE / Ce
CONSTRtlÇÃO DE PASSAGEM MOLHADA SOBRE O RIACHO DOS CAiAl$GOS, LOCALIDADE Óe BENEVOLÊNCIA NO MUNICÍPIO DE SO

zaNÀ RURAL - soLONOPOLE - CEARÁ

2

J QTA BARRASCOMPOSIçõeS DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SiNAPl-CE

ESPÀCADOR / D6TÂNCIADOR CIRCULAR CeM ENTRADA LATERAL. EM PIAS'íC9. PARA

©238 AJUDANTE DE AR&rlADOR COM ENCARGOS CQlvPLEMeNTARES

Q-.7;430

KG

KC

o.Ql$6 16,8n0 0,270Q
i015 22,29QB 2,26QO

.COW 13.1€00 13.16ÜC
Tdal: le.41ao

'atalG«ai s/ 801: 16.4t

..... eSPACADOR/D!$TANCIADeR CIRCULAR COM ENTRADÂLR'rERj\l.. EM ?t..A$'fica. PARA
w' '' VERGALtlAO '4.2 A12.5' $#«.Cear;MENTO 28:#ú

n©3 CORT: € COesA D: ACO CA-50. DIÂ:$ETR0 0: 10.91ü«. AF ®f2W2

KG 0.02Sa 22,6900 Q.5600
Q.C116 t6.83CO Q.ISCA
D.gT® 22.29© l.S800

t4,®00

C.S430 0.22C0

'']
Total Simples: 14.$8



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE / CE
CONSTRUÇÃO DE PASSAGEM MOLHADA SOBRE O RIACftQ DOS C.A!.ARCOS, LOCALIDADE DE B NeVOa.eNfIA NO

ZONA RU RAL - SOLONOPOLE - CEIRA
. .A 224

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA 5EINFRA-CE

QS43 S:RVENTE
Unidade: Coe6Kiente : Preço

H 2.0GQQ IS.SS00
Total:

31,1000

:as37 CHAPA DE Aco GALVANIZADA Esp. 0.3MM

ll$91 PONTALETE/ BARROTE DE 3"x3'
!1725 PREGO !SXIS {1.1/4' x !3} (A?ROXlt#iÁ.DAM:FgTe 672UN/KG}

M2 1,020e
1.00ac
4.Soda

3S.S9QO

.2.6100

36,3DIS
24.9900
S$,74S0

ízaló7a
TotalSimples: Í51.47

INCLUSO

1,4134 1.4134
1,4134

ü32C ENGANADOR
!254 g; SERVEly'íE

H o,1000 20.32QO Z,0320

3,S8?0

'') s.oo
!NCLU$O

5.00

Preço
2Q.7700
S.5500'.OQQO

MATERIAIS

SERVIÇOS
:a173

Teta!: 75.969a

ARGAMASSA DE CIM:NTO : AREIA S/PEN. TROCO 373.66C0
Total:

400,77
INCLUSO
400,77

Total Simples:

Tatzt Geral s/ BDl:

PEDREIRO
[2S43

Q.5COQ
31,LODO2.0000

Total: 4114850

NÀ'TeRmAIS 1.1S00 6é.06QO ?S.9$9e
75,9690

117,45
INCLUSO
117.4S'íota]Geía] s/ BDI

Preço
eQU 0,4300 92.914S 41.BITSD: MAOE}RA HP 92 (CHP} Teta!: +1.8t15

12391 PEDREIRO
!2543 SERVENTE l.COCO

2,0000

20.77ao l0.38SQ

25,935a

MATERIAIS
i01S7 AeO CA-25

2Sl5 FnA REAL:TAVA

9.SIGA
75.23C0
273.ligo

Total:

!9.0200
75.230e
5.2437

99,4937

"=:::; 89S.;"".. "'::.",.'.""'-."."-" 337.07S9 .68S4
t,6854

Teta! Simples:

Total Geral s/ BDl:

168.93
INCLUSO
168,93

,r
/
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE / CE

CoMPOSiçÃO DE BDi- SERVIÇOS

')

(i + AC + s + !:.g2É!.!-el2É!-!-l} -- l
(1 - 1)

'=

'/

③

                     
     
     

DF   l.uz

R Riscos  
   
 
     
S+G Garantia/se  

L Lucro 6,00

   
 
  Êmpasta$  
  Pls .:  
  COFINS ; :  
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2=9
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE / CE

. " ,"""" -""» "": ' "::= ::ãg'3:S:,=2':AOC " """"":- "
ENCARGOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TABELA SINAPl-CE

INCHA

SECONCI
Total

Feriados

13o Salário

Dias de Ch uvas
Auxilio Àciaeate $$ !rgQql1]9:
Férias Gozadas
Satártà Maternidade

Total

Re

PaternidadeLi

3.71i%.
0.85%
l0,81%
0,07%
0.72%.

.56%
o.10%
8 .95ii&
Q.031%

44,641&.

S,41%.
Q,!3%
4,3$%

0.46%
i4,16%

Aviso Prévio Trabalhada
Férias iadenizadas

!adenização Adiçjg11âl
Total

4,17%
Q,la9'o.
3.36%
2,93%
,3S%

l0,9Í%

5.41%
0,13%
4.36%
3.80%

t4,t6%

4,17%
c,10%
.36%

2,93%
0,35%

Í0.91%

DI

D2
kêÜêldência de G}Üpo A sobre Avisa
Prévio Tmbalhado e Reincidência de FGTS 0,35%

3,i4#] .

16,43% 6,11%

Q,37%

6,48%
0,45% C.48%

7,95cb

Fonte: Infomlação Dias de Chuva - INMET

O.OG% o,oo% 20,0Q?o 2C.00%
1,5C%
!.eo%
Ü,209ã
3.60%
2,5D%

o,oo%
i6.8Q%

1.50%
i.ae%
D.20%
0,60%
2.5Q%
3,eO

D.aa%
Í6,80%

1,50qb

2.50%
3,0Q%
B.00%

1.5a%
L,CO%
D,2C%
a,60%
2.50
3.Q0%

3.ÜC%
36,g0%

  L7.84% Não Incide
  3,71%  
  0,8S%  

$.33%   8,33%
D,e6% 0,07% D,Q6%
o.s$% D.72%

1.56%
0,S6%

D.a8% 10% 0.08%
$.9Q%    
0.02%

16.61%
O,Q3%

44,64
0,C2%



18.0 ESPECIFICAÇÕES TECNICAS

q9.1 - GENERALIDADES:

A presente especificação tem por ülnalidade orientar a elaboração do

orçamento. das propostas, bem como. a execução da obra da passagem molhada
de Localidade de Benevolência

19.2 - PROJETO, ESPECIFICAÇÕES E NORMAS

os serviços e obras serão realizados com rigorosa observância dos

desenhos dos projetos e respectivos detalhes. bem como da estrita obediência às

prescrições e exigências da presente especificação
19.3 - DISCREPÂNCIAS. PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES
Para solucionar divergências entre documentos contratuais, alga

estabelecido que
Em caso de divergências entre esta especificação e os desenhos ou

memorialdescritivo do projeto arquitetõnico. prevalecerá sempre o pnmelrol

Em caso de divergências entre desenhos de escalas diferentes:

prevaiecerão sempre os de maior escat« nãos de datas diferentes, pfevalecerão

sempre os mais recenⓖs
19.4 - RESPONSABILIDADE E GARANTIA

para execução desse elemento ou seção de serviço.
l$.5 - LICENÇAS
o :coílstMof ficará obrigado a obⓖr todas as licenças: apfovaçlfl:e;,
iag necessárias aos sewiços que contratar, pagando os em:otulZ?lwufranqua

'')



prescritas pof lei e obsewanda a$ leis, regulamentos e posturas referentes à obra

e à segurança pública. É obrigado também ao cumprimento de quaisquer

formalidades e ao pagamento. às suas custas, das muitas porventura impostas

peias autoridades,;mesmo daquelas que, pof força dos dispositivos legais, soam

atribuídas ao proprietário.

Caberá também ao construtor o pagamento de todas as despesas

decorrentes da utilização de água e energia eiétrica durante a execução dos

sewiços contratados

{9.6 - F!$CALiZAÇÃO
Fica estabelecido que: O proprietário manterá na abra engenheiro e

prepostos seus, convenientemente credenciados junto ao construtor, daqui por

diante designados sempre corra fiscalização, com autoridade para exercer. em

nome do proprietário, toda e qualquer ação de orientação gera!, controle e
Rscalizaçãa das abras e sewiços de construção

O construtor estará obrigado a facilitar meticulosa $scalização dos
materiais e execução das obras e serviços contratados. facultando à ülscaiizaçãa

c acesso a todas as partes das obras- Obriga-se, do mesmo Moda, a facilitar a

ãlscalização em oficinas* depósitos. armazéns ou dependências onde se
encontrem materiais destinados à constrctção, sewiços ou obras em preparo;

À fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e

serviços sem prejuízo das perlalidades a que final" suyeíto o constato!", e sem que

este tenha direito a qualquer indenizaçãa; no caso de não sef atendida, dentro de

48 horas, a contar da entrega da ordem de serviço correspondente, qualquer

reclamação sobre defeito essencial e, serviço executado ou material posto na
obrar

''1

'1

E o construtor obrigado a retirar da obra, imediatamente após Q
recebimento da Ordem de sewiço correspondente, qualquer empregado, tarefeiro ,

operário au subordinado seu que, a cHtério da fiscalização. venha a demonstra?
conduta nociva ou incapacidade técnica;

20
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19.7 - MATERIAIS, MÃO-DE-OBRA E EQUIPAMENTOS
Para as obras e serviços acertados. caberá ao construtor fornecer e

conservar equipamento mecânico e feaamental necessário; óontfataí mão-de-

obra idónea. de modo a reunir permanentemente em sewiço uma equipe

homagênea e suficiente de aperárlos, mestres e encarregados que assegure

progresso adequado às obras. Todos os materiais empregadas serão novos, de

primeira qualidade e deverão estar em perfeito estado de conserva@o-
$9.8 - RECEBIMENTO DAS ABRAS

19.8.1 . RECEBIMENTO PROVISÓRIO

Ocorrerá quando as obras e sewiços contratados ficarem inteiramente

concluídos, de perfeito acordo com c contrato, através do Termo de Recebimento

Provisóúo, que será lavrado e assinado pelo construtor e por um representante

do proprietário
19.8.2 - RECEBIMENTO DEFINITIVO

Ocorrerá em data a ser $xada no contrato, devendo para tanto serem
satisfeitas as seguintes condições

e Atendidas todas as reclamações da fiscalização. referentes a defeitos ou

imperfeições que tenham sido veriülcados em qualquer elemento das obras e

serviços executados;

B Solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de

pagamento a operários ou fo!"Regedores de maⓖdais e prestadores de selviço$

empregados na edificação;

e Entrega ao proprietário de toda a dacumentacão legal relativa ã obra.

incluindo-se: habite-se. cópia do projeto 'Como Construído', relatório de

recomendações e instruções de usa de todos os equipamentos instaladas na

obra, bem Gamo seus catálogos e certificados de garantiam

Cumpridas todas as formalidades contratuais

19.9 - DESMATAMENTO E LIMPEZA . . .

As áreas de construção e as áreas dos bancas de empréstimo e faixa ae

inho de serviço deverão ser desmatadas e limpascam

2{ @
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O desmatamento consistirá no corte. desenraizamento e remoção de todas

as árvores. arbustos. bem como troncos e quaisquer outras resíduos vegetais que

sela preciso retirar para poder efetuaf" corfetamente a rasparem e a construção

da Obra

A limpeza consistirá na remoção das materiais produzidos peia
desmatamento. assim como dos postes. pedras, arames e qualquer outro que se

encontre nas áreas desmatadas e que impeça a desenvolvimento normal das

tarefas de construção e ponham em perigo a estabilidade das obras ou o trânsito

sobre elas
Consideram-se também como parte das operações descrüas, a demolição

de edificações menores localizadas dentro das áreas desmatadas e a retirada e a

bota-fora dos materiais

As operações de desmatamento e limpeza poderão ser efetuadas.

indistintamente, à mão ou mediante o emprego de equipamentos mecânicos.

todavia. estas operações deverão efetuar-se. invariavelmente. antes dos
trabalhos de constru⑩o, com a necessária antecedência para não retardar o

desenvolvimento nofmaldestes

Nas áreas em que. após a limpeza ou a escavação, mate-se que a operação

de desenraizamento produziu excesso de escavação, será indispensável que se

reaterre os vazios de tal made. que a densidade do reaterro resultarão

aproximadamente água! à do terreno naturaladjacente
19.10 - REMOÇÃO DE TERRA VEGETAL
Entende-se como rasparem a remoção da camada supeáciai do terreno

natural(inclusive ervas e pastos). numa espessura suficiente para eliminar terra

vegetal, turfa, barro, matéria orgânica e demais materiais indispensáveis

depositados no sola. Esta providência se faz necessária na preparação do terreno

para receber os aterros
Na faspagem feita em bancos de empréstimos, deve-se remover a camadas

supeíficia! cqo materialnão seja aproveitável para a construção.

Nas áreas de construção, remover-se-á a camada superficial imprestáZ:}
obra a fundação.

'3
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A operação de rasparem não se limitará a simples remoção das camadas

superficiais. mas incluirá a extração de todos os troncos e raízes que forem
incorlvenientes para o trabalho e que.; por qualquer motivo, não tenham sido

retirados durante a operação de desmatamento e limpeza

49.4 $ - BOTA-FORA DE imATERiAiS

Todos os materiais provenientes do desmatamento e limpeza das áreas

deverão ser colocados fora delas. de maneira tanque não integram nos trabalhos

de construção a serem executados posteriormente
As árvores. arbustos e demais materiais combustíveis deverão ser

empilhados e queimados oportunamente, tomadas as precauções necessárias

para evitar a propagação do fogo às vizinhanças
19.12 - ESCAVAÇÕES
As escavações serão efetuadas segundo indicações dos desenhos.

tomando-se todas as precauções para manutenção dos terrenos abaixo e acima

dos perfis, nas melhores e mais estáveis condições possíveis
Ao término das trabalhos. as superfícies escavadas das áreas expostas à

vista deverão apresentar uma boa aparência, com taludes estáveis e
convenientes drenados. de modo a evitar os efeitos de erosão

De acordo com a natureza. as escavações serão divididas nas seguintes

evitar danes a pessoas e propriedades vizinhas

Escavações em Terra => As escavações em terra serão aqueill;4
executadas am solos, materiais soltas e fragmentos de íoch r tomadas

t.Om', aue serão escavados a mão ou mecanicamente. D

'1
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medidas de segurança, para excitar desmoronamento e escorregamento de
taludes.

Escavações em Presença de Água => Nas escavações em presença de

água, faz-se necessário tomar medidas especiais: tais como: esgotamento da
água e proteção de superfícies e taludes, retirada do materlai e acabamento

adequado das superfícies expostas. Além disse, deverão ser tomadas
providêndas para a constru⑩o de e$coramentos sólidos, de modo a evitar
desmoronamentos para Q interior das escavações ou quaisquer benfeitorias
existentes.

Os materiais escavados ou provenientes de jazidas de empréstimos, que

não puderem ser aplicadas na obra imediatamente. deverão $er acumulados,

provisoriamente, em pilhas de estuque. As plíhas de estuque serão dispostas em

áreas detemlínadas em função das operações a serem executadas e das

distâncias de aplicação de materialescavado. Estes ideais deverão também ser

preparados com limpeza prévia, de modo que não ocorra a contaminação do

material depositado. Além disso, as áreas adjacentes deverão também ser
preparadas* de modo a possibilitar a nova drenagem das pilhas de estuque. Ao

término da utilização das pilhas; de estuque. as supedicies remanescentes

expostas à vista, deverão estar limpas, com bam aspecto e en perfeita ordem

Os materiais remanescentes das escavações que não tiverem sua
utilização aprovada para aterro e reaterras deverão ser afastados e espalhados
em áreas indicadas no prometo, de maneira a não prejudicar o andamento dos

sewiços e reduzir as distâncias de transpoRes para as áreas de bota-fora mais
próximas Deverá ser executadas uma drenagem adequada para proteger os
taludes das áreas de bota-fora a $m de evitar deslizamentos, erosão. etc.

19.13 - ATERROS E REATERROS
Serão considerados como aterros o$ serviços de elevação da cota do

terreno naturalou reposição de material em trechos confinados e como reaterros

os serviços de recomposição do aterro, com a utiiiza⑩o de materiais arenoso livre

de pó argila ou salte. ,.. ,#

''1
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19.14 - LANÇAMENTO E ESPALHAMENTO 236
Serão adotadas. em princípio, as espessuras antes do adensamento, de

todas e quaisquer camadas. de 20cm. Em nenhuma hipótese as camadas terão

espessuras antes da adensamento superior a 35cm

A$ camadas serão aguadas com bastante água de modos a que si consiga

um perfeito adensamento das camadas.

As camadas deverão ser lançadas em faixas longitudinais paralelas aa eixo

da secção principal da passagem molhada

Dentro do maciço de terra adensado não serão permitidos desníveis
transversais de mais do que 10 camadas. Em casos excepcionais* serão adotadas

rampas máximas de 1: 2.5 (V; H}

Seixos com dimensão superior a 20cm deverão ser manualmente

removidos da camada espalhada,

Em áreas junto a quaisquer corpos sólidos rígidos existentes ou instalados

dentro do corpo da passagem molhada e em !ocais sem espaço su$ciente para a

campactação industrial. a compactação será precedida por meio de soquetes

mecânicos tipo "sapo". de preferência a ar comprimido. A espessura das camadas

antes da compactação não será superior a Icem

A conformação da seção finaldo maciço será feita compactanda-se até o

nivellndicado no$ desenhos de construção e cortando-se para obter a seçãc

prqetada
4 9.1$ - COMPACTÂÇÂO
Os trabalhos de campactação serão orientados de forma a garantir um

maciço compactado. essencialmente uniforme. isento de descontinuidades e de

laminações e possuídos de características de resistência. comportamento tensãa-

defomação e permeabilidade iguais au melhores do que as que serviram de base

para a prajeto. A garantia de consecução de talproduto será objeto de ensaios.

perfurações, amostragem e obsewações diversas. diretas ou indiretas. de campal
ou de laboratório

A compactação será executada com rolos pé-de-carneiro. que devem eya)

providos de limpadores conveniente dispostos de moda a impedir que os 3
25
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àquem }Êgados aos mesmas. Os rolas compactadores deverão passar sempre em

direção paralela ao eixo da barragem, completando um igual número de passadas

sobre cada faixa lançada. Se os rolos tiverem que realizar curvas nas
extremidade da área em compactação em dada operação. a área compactada

será considerada tão somente com a coberta pelo rolo em sua translação em linha

neta. A fixação da número de passadas dos rolos e do carregamento dos mesmos

será feita na fase inicialda compactaçãa do aterro com fundamento nos primeiros

resultados obtidos

Visando não apenas aferir o controle de çompactação. mas principalmente

Investigar a dispersão existente no valor do grau de compactação e do desvio de

umⓕade de uma camada, deverá ser programada a execução de ensaios de

compactação de energia normal, ensaios do tipo "Hilf' e determinações de
umidade. em diferentes praças de compactação na$ camadas iniciais.

Normalmente a umidade média dos maciços se situa entre 0,5 abaixo da

ótima e a ótlma, e o grau da compactação médio é água! ou superior à 98%D, ambos

referenciados ao ensaio de Procior Normalsem secagem e $em reutilização

No caso de se prever a exposição prolongada de uma superfície após

compactação. esta deverá ser recoberta para protege-la contra a secagem
excessiva.

Em áreas junto a quaisquer corpos sólidos rígidos existentes ou instalados
dentro do corpo da barragem e em !orais $em espaço suficiente para a
compactação industrial. a compactação será precedida por meio de soquetes

mecânicas bpa "sapo"- de preferência a ar comprimido. A espessura das camadas

antes da compactação não será superar a IOcm.
A conformação da seção Real do maciço sela feita compactando-se até

cerca de 0.50m a mais do que o indicado nas desenhos de construção e cortando-

$e para obter a senão projetada

19.16 - AREIAS
Imediatamente antes do lançamento da areia a superfície da camas

anterior, seja de areia. seja de fundação ou do outro material, será examin;

⑤26
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com vistas a garantir a não contaminação dos filtros par finos transportadores por

chuvas, ventos, utilização inadequada da maquinaria;:le etc

O equipamento de çompactação da areia será o ralo vibratório de qualquer

tipo com peso superior a 5T e capaz de regular a frequência de vibração entre

cerca de 1 000 e 1.300 ciclos por minuto

O controle qualitativo far-se-á através de determinação sistemática da

densidade e da graauiometria

A densidade "in loco" da areia compactada deverá corresponder, no

mínima. a densidade relativa a 70%

19.17 - ENRROCAMENTOS E TRANSIÇÃO GRAÚDA

As camadas serão lançadas sem compactaçao. Os blocos ou seixos

maiores deverão ficar uniformemente distribuídos com os seixos ou grãos
menores preenchendo os vazios entre eles.

19.18 - EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONCRETO
Estas especificações cobrem todos os trabalhos de concreto para

execução das estruturas pemlanentes. de acordo com o projeb e. incluem

equipamento e materiais para fabricação. transporte, \ançamento. mo\aagelil

acabamento e cura do concreta

Os materiais, dosagem. preparo formas. lançamentos, adensamento e

aço estruturado concreto amuado. bem como outras disposições obedecerão

rigorosamente às Nomlas da ABNT - Associação Brasileira de Nomlas Técnicas.
especialmente a NBR 18 e a NBR -- 6120

peças que devem ülcar embutidas na massa de concreta.
19.19 - ESCAVAÇÃO E PREPARO DA FUNDAÇÃO
As escavações das áreas de fundações das estruturas de concr

a seguir os limites e cotas confomie indicações dos desenhos de proj7

e

devere

ⓖ
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Fragmento de rocha. pedregulhos. pedras saltas ou blocos de pedra não

rigidamente ligadas a 't' rocha deverão sel" removidos. As . . IL. -Jnn

arestas vivas e

saliências da rocha que possam provocar descontinuidades no concreto das

estruturas deverão ser chaMradas

APÓS o témlino da escavação. a superfície de fundação deverá ser limpa

cam lato de ar e água, de modo que haja a remoção da poeira. da lama. dos

fragmentos de rocha e etc. Após a remoção de todo o materialsolto e pulverulento,
o tníeno deverá se apresentar seco. sem água acumulada e nascente visível.

Imediatamente. antes do lançamento do concreto, as superfícies das

aderência concreto - rocha.

49,20 - COMPOSIÇÃO

O concreto deverá ser composto de cimento Portland, água. agregados

inertes e dos aditivos que se possam revelar necessários para obter maior

utilização. concreto que. após completada a cura. tenha durabilidade.

impermeabilidade, e resistência compatíveis com Q prometo. prir as exigências
Os materiais na obtenção do concreto deverão cu

-.«":l;: :.:=:=-: "'.. * :«-@'.:TT==::.i:=lÓ
transporte, recepção manipulação, emprego e estocagem de

tilizados nas obras

''3

@
28



240

49.21 . CIMENTO
O cimento Portland, conforme as Normas da ABNT, NBR-5732, será

adorado para todas as estruturas de concreto

Na eventualidade dos agregados em parte ou na totalidade serem

quimicamente ativos, a percentagem de alcalinos de cimento não deverá

ultrapassar a 0.$%

Não poderá ser empregado cimento proveniente de limpeza de sacos ou

embalagens de sacos rasgados ou molhados durante o transpoRe.
O cimento deverá ser colocada em depósitos secos e ventilados de macio

que seja consumido segundo a ordem de chegada
O cimento não deverá permanecer armazenado por mais de 90 dias e as

pilhas nãa deverão ter mais de ] 2 sacos
Lotes recebidas em opacas diversas serão guardados em separadas. de

forma a facilitar o emprego na ordem cronológica do recebimento.

19.22 - ÁGUA
Deverá ser limpa e isenta de quantidades inadmissíveis de silte. matéria

orgânica. óleo. álcalis. sais. despejos de esgotos e outras substâncias nocivas.
Deverá também obedecer aas dispositivos da NBR-611B e PB-19, ou seja.

aproximar-se de água potável.
19.23 . AGREGADO MIÚDO
Deverá ter diâmetro máximo de 4,8mm. podendo ser constituída de areia

natural. quatzoza ou areia artificial resultante da britagem de rochas estáveis ou

uma combinação de ambas.
A areia não poderá conter substâncias nocivas. tais cama: argilas. matérias

orgânicas. materiais pulverulentos e outros, conforme as Especificações EB-4-

Agregados para Concreto da ABNT. As condições de granulometria da areia
deverão. também obedecer à EB"'4

O agregado miúdo deverá ser guardado e mantido de forma a evitar 7
contaminação de qualquer materialestranho ou outros agregados. /.,:

19.24 - AGREGADOS GRAÚDOS

Deverá entre outras exigências atender: @5
2g
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Diâmetro igual ou superior a 4,8mm;

Diâmetro inferior a '%4 da menor dimensão da peça

Acém disso, deverão ser obsewadas todas as disposições da NBR-6] 18

referentes a produção, seleção, armazenagem e utilização de agregados graúdos

O agregado graúdo deverá $er constituído de pedra brotada, proveniente

da britagem de rochas graníticas, apresentando grânulos resistentes, duros

estáveis e Impermeáveis. Deverá. também, ter granulome ria uniforme e
resistência maior que a argamassa, Será admitido, a exclusivo juízo da
fiscalização, o emprego de pedregulho ou seixo ralada para concreto desde que

a $ua qualidade seja satisfatória aa serviço a que se destinem e, que as dosagem

dos concretos sofram as necessárias correções, Para isso, devem ser retidas au

seleciortadas em peneira vibratória

O agregado graúdo não deverá conter impurezas. tais como: pó, torrões de

argila. óleos: materiais orgânicos e deverá estar de acordo com a EB-4-Agregados

para Concretos da ABNT. As substâncias nocivas aos agregados grat3dos devem

ser determinados pelos métodos MB-8 e MB-9 da ABNT- O armazenamento
deverá $er efetuada separadamente;; atendendo às diversas granulometrias e. de

tai forma que evite contaminação de mateHais estranhos

19.25 - ADITIVOS

Quando indicado, poderá ser autorizada a utilização de aditivos,

impermeabiiizantes, acelerados ou retardados de pega, redutores de água e

incorporadores de ar.

l$.2$ - FORMAS E ARMAÇÕES
As fomlas serão em madeira, perfeitamente alinhadas, de modo a

assegurar às peças projetadas as dimensões estabelecidas em profeta

As armações serão cortadas, dobradas e montadas conforme

detalhamento do prometo estrutural

Após a concretagem das peças e o período de cura previsto. as formas
serão retiradas, de fomla a não permanecer qualquer elemento de madeira nl

solo. de modo a impedir a proliferação de cupins e demais insetos.

'1
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